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Nossa cidade se prepara para um novo 
momento. As urnas falaram muito alto que o 
nosso  povo  es tá  cansado  do  modo 
desp reocupado  que  o  PMDB v i nha 
governando a nossa praia.

As urnas falaram que o povo cansou de viver 
em uma cidade mergulhada no lixo, com ruas 
esburacadas e sem dar a mínima para as 
pessoas. O modo PMDB de governar foi 
reprovado e estará dando lugar a uma nova 
proposta, que apresentou a possibilidade de 
termos uma cidade mais dinâmica, mais 
humana e com uma pegada mais jovem.

No dia em que nossa gente estará festejando 
o novo ano que entra, estaremos também 
festejando o início de uma nova era para a 
nossa Cidreira. As expectativas são muitas e 
todos esperamos que a nova administração, 
que tá chegando, consiga transformar a nossa 
cidade em um lugar melhor para viver.

É claro que sabemos não se tratar de um 
passe de mágica, mas também sabemos que 
atitude, credibilidade, uma vassoura e um 
balde de tinta podem operar milagres.

Então mãos à obra!
Bora fazer uma Cidreira melhor par tod@s!

ELEIÇÕES 2016
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Rua Arildo Pinto, 3312 - Centro - Cidreira/RS

TRE RS  não computa  votos  dos 
vereadores impedidos por improbidade 
administrativa. Com isso ficam de fora 
Claudião e Maria Vicentina do PMDB e 
Cestari do PDT. 

O Marisco

Camarão!
O que tu tem na cabeça?!

Os aprovados no Concurso  da 
Prefeitura estão aguardando para breve a 
chamada para que assumam seus cargos. 
Mais concursados menos CCs.

PMDB é varrido da região praieira. Perdeu 
nas cidades de: Cidreira, Balneário Pinhal e 
Tramandaí, onde tinham lugar cativo. O 
povo do litoral não quer mais o PMDB. 

Finalmente! Foi exonerada a secretária 
de educação, Mercedes, responsável por 
Cidreira ter ficado 12 anos sem cultura, sem 
banda, sem conselho... foi!

Nem tudo está resolvido em Cidreira. 
Ainda temos vereadores com pendências 
judiciais a serem respondidas. Com a 
palavra o TRE e o TSE.

A Escola Herlita Teixeira está 
promovendo Oficinas de Libras e de 
Artesanato, todos os sábados, a partir 
das 9h da manhã direto na escola. 

O Horário de Verão começará no dia 
16 de outubro de 2016 e terminará no 
dia 17 de fevereiro de 2017. A idéia é 
economizar energia aproveitando a 
luz natural do sol de verão

Estão Abertas as Inscrições para 
os cursos no IFRS Campus Osório. 
Inscrições de 06/10 a 08/11, e a Prova 
acontecerá no dia 04/12. Participe!

A C E E E  e s t á  f a c i l i t a n d o  o 
comprovante de renda, colocando o 
n o m e  d o  c o m p a n h e i r o  o u 
companheira na conta, basta ter a 
documentação solicitar na CEEE.

Vai ter cinema no Ponto de Cultura 
Flor da Areia. A estrutura está sendo 
preparada para iniciar em breve!

O Outubro Rosa é um momento de 
conscientização sobre o câncer de 
mama, então mulherada bora se tocar 
e procurar os serviços de mamografia

IFRS
Osório

O Boizinho da Praia segue com o 
projeto de fazer conhecer as culturas 
populares da região praieira gaúcha. 
Vamos brincar todos os sábados a 
partir das 10h na Escola Herlita!

H

Vou deixar a cidade no buraco... sem saúde... sem cultura...
sem segurança... e ainda vou ganhar a eleição...

Cidreira chorou 12 anos...
mas... Finalmente Caiu

a secretária anti cultura!
Já foi tarde!
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MARISCO 200
Nesta edição, diga-se de passagem, de número 

200 (duzentos) do Jornal, O Marisco quero 
parabenizar esta equipe de loucos que faz o 
Marisco se manter vivo, livre e combativo por tanto 
tempo. Quero fazer parte deste bando, no mínimo, 
até a edição 400 (quatrocentos). Portanto, vão ter 
que me engolir por mais algum tempo. Quando 
cheguei em Cidreira, no século passado, se comia 
marisco. Hoje o Marisco é alimento do intelecto. 
Parabéns, Marisco.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS
As eleições municipais de Cidreira, ocorreram 

dentro da normalidade possível. Alguns poucos 
problemas solucionados rapidamente. Alguns 
venceram, outros foram derrotados, mas a grande 
maioria vai ficar na mesma. Pouco ou nada vai 
mudar para a população de Cidreira.

 CAFÉ DO LULI / outubro de 2016 / I de primavera / pág.04

Vamos ter que esperar e ver como se 
comporta a nova administração. Se melhorar 
aplaudiremos e se ficar igual ou piorar, 
estaremos atentos e vigilantes, para cobrar e 
denunciar.

VOTOS NU LÔ
Foram  mil e oitenta e cinco votos nulos, 

portanto eu e mais mil e oitenta e quatro 
companheiros que tive nestas eleições. Os 
políticos do município devem se debruçar 
sobre o problema. Os votos nulos são os votos 
de quem não está satisfeito com a política e os 
políticos do município. Vão ter  que mudar 
algumas coisas ou os votos nulos vão 
continuar aumentando.

TEMOS QUE ACOMPANHAR
A Comunidade deve acompanhar a transição 

e como vão ser preenchidos os cargos da 
administração. Se for da mesma forma, das 
anteriores, já se vê que nada mudou. E, se não 
é para mudar, pouco vai  adiantar.

   
MAIS UMA NETA.
Nasceu a Estela, minha mais nova Neta. 

Filha da Fabíola e do Henrique. Parabéns ao 
casal e à Bibiana. Já são sete netos e netas. 
Acho que quem merece parabéns, sou eu!

FELICIDADE
Se queres ser feliz por um segundo.
Vinga-te.

O MARISCO 200

LULI
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Finalmente Exonerada!
A secretária que deixou Cidreira 12 anos sem Cultura!

Com o fim da era PMDB em Cidreira, acabou também um 
dos períodos mais obscuros da história de nossa cidade. 
Por mais de 12 anos nossa cidade sofreu com o comando 
absurdo e um tanto ignóbil da Secretária Mercedes 
Giroletti, responsável por Cidreira não ter qualquer 
representação cultural por todos esses anos.

Além de não ter dado a devida importância para a pasta 
da cultura, a secretária Mercedes foi a responsável pela 
extinção da Banda Municipal de Cidreira, o maior projeto 
social e cultural e orgulho de nossa cidade.
A administração equivocada da secretária da educação, 

Mercedes, negou à uma geração inteira de Cidreira o 
direito e a oportunidade de aprender e participar de grupos 

de música, teatro, canto, cultura popular, literatura, cinema 
entre outros. Foram 12 anos de escuridão, de falta de acesso, 

de falta de cultura em Cidreira. Ainda bem que nossa Cidade 
se livrou deste tipo de pensamento. Que venham novos 

tempos, que assumam pessoas esclarecidas e realmente 
comprometidas com a nossa gente e com a nossa cultura.O Fim da Era contra a cultura

Comunidade Cultural de Cidreira festeja
a saída da secretária anti cultura

Imaginem que as crianças de 
Cidreira, que tinham 6 anos, há 12 
anos, quando a ex secretária 
Mercedes assumiu a Secretaria de 
Educação, e hoje teriam 18 anos, 
jamais tiveram acesso a ações e 
políticas públicas de cultura.

Foi negado para toda essa 
gurizada da nossa cidade, a 
alegria de poder participar de um 
grupo de teatro, de literatura, de 
cinema, enfim, foi negado para 
e s s a  g u r i z a d a  o  d i r e i t o 
constitucional de acesso à cultura, 
pois de modo ignóbi l ,  essa 
secretária, socou na gaveta a 
pasta da cultura, fazendo de 
Cidreira uma cidade sem políticas 
públicas e sem acesso à cultura.

A comunidade cultural de Cidreira sofreu por 12 anos com a 
falta de alcance intelectual da secretária Mercedes, que 
finalmente foi deposta do cargo. Hoje a comunidade cultural 
festeja e fica na expectativa de finalmente termos representantes 
comprometidos com a cultura em Cidreira. 
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O Verão tá em cima e algumas ações são 
emergenciais. Garantir a acessibilidade em 
nossas praias pode ser uma das prioridades, 
assim como a limpeza e a fiscalização das 
áreas de lazer, surf e pesca.

No Verão o atendimento na Prefeitura 
também pode ganhar uma atenção especial, 
pois tem muito o que agilizar e melhorar.

O Lixo é um problema. Um local adequado para 
descarte dos resíduos sólidos pode ser prioridade 
máxima em nossa cidade, pois as entradas da 
cidades são verdadeiras lixeiras. Também as 
questões referentes a legalização fundiária 
podem ser consideradas prioridade, pois muitas 
famílias vivem em áreas consideradas irregulares.

A saúde pública é um dos maiores desafios a serem enfrentados pela 
nova administração, pois tem muito o que arrumar. Começando pelo 
atendimento, falta de médicos, especialistas e falta de locais equipados para 
tratamentos aqui mesmo em Cidreira. Um plano real de prevenção é urgente.

A farmácia popular e um projeto para marcação de consultas que elimine as 
fatídicas filas na madrugada pode ser um ponto principal a combater. 

A natureza é o nosso grande tesouro, a prioridade da 
nossa praia, que agregada a cultura, ao turismo, e a um 
projeto de qualificação, potencialização das pessoas e 
estruturação dos espaços, nos dará a possibilidade de 
construir uma identidade e atrativos fundamentais para o 
nosso desenvolvimentos social e econômico.   

 CORRERIO / outubro de 2016 / I de primavera / pág.07

UMA VITÓRIA AVASSALADORA EM CIDREIRA

Os vereadores Claudião, Maria Vicentina e Cestari, por terem 
sua contas reprovadas pelo TCE, não tiveram sequer seu votos 
computados e ainda que o Claudião tenha votação para assumir 
uma cadeira, fica cada vez mais difícil ser vereador quando se 
está com a ficha suja. E ainda tem aquela pendenga com o PSD.

O recado dado nas 
urnas pressupõe que os 
vereadores entenderam 
que o povo está cansado 
de conluios, combinações 
e pactos secretos, sempre 
em favor do bolso de 
alguns, enquanto a cidade 
continua enterrada em 
buracos. Pelo andar da 
carroça a comunidade não 
vai aceitar aquelas velhas 
soluções, vendas de apoio 
por cargos e toda aquela 
maracutaia, tão comum 
nos últimos 12 anos.

O povo de Cidreira vai 
fiscalizar, vai cobrar e vai 
denunciar para a justiça as 
ilegalidades, tudo pelo 
bem da nossa cidade. 
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PRIMAVERA E ELEIÇÕES...
Primavera, estação interessante, tudo volta a 

brotar, as flores desabrocham, as árvores ganham 
novas copas e galhos e a temperatura é amena e 
agradável, às vezes chove muito, mas são águas 
necessárias para todo esse processo de 
renascimento. Nesse mesmo processo natural, 
também observamos o processo de renovação da 
Câmara de Vereadores e da Prefeitura Municipal.

Após o resultado das urnas tudo são flores, tal 
qual a primavera. O resultado parece ter agradado 
a gregos e troianos, todos agitam bandeiras e 
manifestam seu apoio e comprometimento com a 
nova gestão, tanto na Casa do Povo, quanto na 
prefeitura. Movimentos muito parecidos com 
aqueles que operamos na natureza podam-se as 
árvores e flores secas ou surradas pelo inverno, 
para que as novas possam brotar. Contudo cabe 
lembrar que nem só plantas novas brotam do solo 
que começa a ser fértil novamente, aquelas plantas 
antigas, com velhos hábitos de sombra e água 
fresca, as trepadeiras e heras também ressurgem, 
a não ser que sejam arrancadas pela raiz. 

Ainda que acredite que é cedo para fazer uma 
análise aprofundada, parece-me que já estão 
regando e tratando de revigorar ervas daninhas que 
já estiveram plantadas em cargos e belas salas, 
mas nunca sequer embelezaram os ambientes.

Espero que os novos jardineiros fiquem atentos 
para não ressuscitarem maldições antigas e para 
não cederem aos encantos sombrios dos velhos 
hábitos, para que realmente nossa cidade possa 
florescer novamente.

OUTUBRO ROSA
Sempre cabe a lembrança de que é "melhor 

prevenir do que remediar". No outubro rosa e em 
todos os outros meses, sempre é bom dar um toque 
para que as gurias não deixem de se tocar. Se 
toquem gurias! Se toquem!

EDUCAÇÃO PARCELADA
Sabemos que não só os professores estão 

recebendo parcelado, mas essa é a minha 
profissão, a minha luta. Enquanto o governador 
faz piadas e usa jargões obtusos e absurdos 
para ofender os trabalhadores da educação, 
nossos filhos e filhas é que estão sem a devida 
atenção. Pois é dentro da escola que a meta 
desse governo se concretiza. É na sala de aula 
que podemos observar o conformismo da 
sociedade e a desconstrução da vontade e da 
necessidade de estudar ou de produzir uma 
educação de qualidade. Esses sucessivos 
ataques á educação e aos educadores não são 
indicadores de crise financeira e sim de um 
projeto de Estado que tem por meta emburricar 
os filhos e filhas dos pobres e trabalhadores, 
com a conivência destes e também dos 
professores. Equação simples: professores mal 
pagos = cidadãos mal informados/formados. 
Estes cidadãos mantêm no poder cidadãos 
bem informados e muito bem pagos para 
manter  os  mal  in formados/ formados 
emburricados. Até quando vamos fingir que não 
enxergamos isso?

Enquanto as escolas públicas baseiam a 
educação na construção de prédios e na 
promoção de eventos, não teremos meios 
para interromper esse ciclo. Reconhecermos 
que somos parte importante nesse processo já 
é um bom começo, mas não basta. É preciso 
romper com essa lógica e resistir. Educação se 
faz com livros, questionamentos e sim, com 
disciplina. Caso contrário vamos continuar nas 
salas de professores tão emburricados 
quantos os estudantes que passam por nós. 

Já dizia Rosa Luxemburgo: "Quem não se 
movimenta, não sente as correntes que o 
prendem". Contudo, apenas perceber as 
correntes não basta é preciso rompê-las.

Primavera e Eleições...

 MARIA FAROFEIRA / outubro de 2016 / I de primavera / pág.09
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Olha só que coisa bem boa! Já vai começar o 
horário de verão, Os dias vão ficar mais longos e as 
noites mais quentes! Os ótimos dias de verão estão 
por vir, então, muita alegria vai rolar, afinal é o verão 
que tá chegando. Mas verão não é só festa e mar, 
temos que aproveitar a luz natural para economizar 
energia. 

O Horário Brasileiro de verão deste ano começa 
domingo, 16, quando os relógios deverão ser 
adiantados em uma hora, à meia-noite do sábado. A 
medida visa aproveitar melhor a luz natural e, dessa 
forma, reduzir a demanda no horário de pico 
noturno do sistema de energia, que, na maioria do 
país, é registrada entre 18h e 21h.

O horário de verão terá a duração de 126 dias, 
encerrando-se à meia-noite do dia 19 de fevereiro 
de 2017.

Conforme a projeção da área de transmissão do 
Grupo CEEE, a estimativa de economia para o Rio 
Grande do Sul na ponta máxima noturna do sistema 

deverá ser de 5,1%. Essa redução na 
demanda ocorre especia lmente pelo 
desencontro, nesse período do dia, no uso das 
cargas industrial em relação à residencial e à 
iluminação pública.

Em energia, a economia estimada pela 
CEEE Distribuição, que atende 1,6 milhão de 
clientes em 72 municípios da regiões Sul e 
Sudeste do RS, deverá ser de até 0,7%, o que 
representa o consumo de uma cidade com 
aproximadamente 40 mi l  habi tantes. 
Comparativamente, isso é a necessidade de 
energia para abastecer um município do porte 
de Charqueadas, Dom Pedrito ou Torres pelo 
período de 126 dias.

Então vamos nos preparar para curtir o verão 
com muita alegria. Vamos receber os nossos 
veranistas e turistas com um grande sorriso e 
vamos mostrar para os visitantes os nossos 
valores, cores e sabores com dignidade.

 LAGARTIXA DA AREIA / outubro de 2016 / I de primavera / pág.11

Desta feita a baleia assassinada 
apareceu em Nova Tramandaí. Segundo 
informações do pessoal da praia, a baleia 
tinha mais de 12 metros e quando foi dar 
na praia já estava em avançado estado de 
decomposição. O que significa que já 
estava morta vagando pelo mar há alguns 
dias.

Mais uma vez, alguns dias antes, foram 
avistados vários barcos pesqueiros no 
horizonte. O que vem a reforçar os 
assassinatos de animais marinhos que 
temos denunciado faz algum tempo.

A indústria pesqueira e alguns centros de 
estudos insiste em chamar estas ações 
violentas de “pesca acidental”, porém 
cada vez mais constatamos que de 
“acidental” não tem nada.  

Assim, chorando por mais uma baleia 
morta em nossas praias, denunciamos a 
violência contra as baleias, golfinhos, 
botos, doninhas, pinguins e lobos 
marinhos. E aproveitamos para convidar a 
quem se interessar em, sempre que 
encontrar algum animal marinho morto na 
praia, que tire fotos e envie para o nosso 
emai l :   jornalomarisco@gmai l .com
seguimos na defesa da nossa natureza 
praieira e denunciando a violência da 
indústria pesqueira que troca o lucro 
desenfreado por vidas marinhas.

Foto: Juliano Silva

mailto:jornalomarisco@gmail.com
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Quem tem dinheiro, tem o poder.
Recentemente tive contato com uma nova 

palavra, uma ideia antiga, mas para mim a palavra é 
nova: Plutocracia.

Plutocracia não chega a ser um sistema político, 
como a democracia e a monarquia, está mais ligado 
a uma situação politica. Pluto vem do grego ploutos 
que significa riqueza, e cracia de kratos, poder. 
Sendo assim a plutocracia é o poder da riqueza, ou 
seja, um poder exercido pelos mais ricos.

Em 2015 houve uma pequena reforma eleitoral, 
esperávamos mais, mudanças que mudassem as 
estruturas, mas já foi certamente um passo 
importante. Mesmo com posição favorável de 
grande parte da Câmara dos Deputados, a ex-
Presidenta Dilma Rousseff vetou, a partir de uma 
decisão de STF (Supremo Tribunal Federal), o 
financiamento empresarial às campanhas 
eleitorais. Muitos, inclusive o então presidente da 
Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha, foram 
contra o fechamento dessa janela para a 
corrupção. Porém pessoas físicas mantém o direito 
a doação e empréstimos de bens pessoais para 
candidatos. Todos sabemos que com mais 
recursos financeiros a chance de sucesso no pleito 
é maior, o que torna o processo eleitoral algo muitas 
vezes injusto e nada isonômico, afinal sabemos 
que o poder econômico influencia, e muito, nas 
eleições.

Vamos fazer uma analise das eleições em nossa 
cidade: tivemos três candidatos ao executivo 
municipal, será que não poderia haver uma outra 
alternativa, já que estes seguem linhas politicas 
muito semelhantes? 

O que fez com que muitas ideias boas e possíveis, 
de candidatos ao legislativo, não ganhassem 
espaço durante a campanha?

Eu esperava uma campanha mais corpo a corpo, 
os candidatos apresentando propostas olhando 

nos olhos dos eleitores. Mas não foi o que 
aconteceu, creio que o poder econômico mais 
uma vez imperou, assim como a posição social 
dos candidatos. 

Quem não tinha dinheiro, não colocou o 
bloco na rua, não pagou cabos eleitorais, não 
fez adesivos e panfletos... 

Posso apontar um dos eleitos à câmara 
municipal que fez o que se esperava, que foi 
conversar com os cidadãos, que apresentou 
propostas pessoalmente e teve êxito, mas ele 
é uma exceção.

Afinal de contas, qual o problema da 
plutocracia?

O problema é que ela se sobressai à 
democracia. Quando se tem o financiamento, 
mesmo que de pessoa física, para uma 
campanha eleitoral, os políticos eleitos deixam 
de governar para o povo, que é a principal 
característica da democracia, e passam a 
governar para uma elite econômica.

No âmbito nacional, tivemos uma grande 
mobil ização financiada por essa eli te 
econômica,  que após o  sucesso da 
empreitada tem todas suas vontades e 
anseios atendidos.

Para quem duvida, basta relacionar o pato da 
FIESP com a reforma trabalhista. Cada vez 
que os que deveriam ser representantes de 
todos são representantes de uma minoria 
abastada, o povo paga o preço.

Outra consequência da plutocracia é uma 
situação definida por outra palavrinha grega, a 
cleptocracia, onde quem estar no governo não 
o usa para criar possibilidades e servir ao 
povo, mas sim para construir e acumular 
riqueza.

Quanto ao significado de cleptocracia?
Vou deixar para que vocês procurem!

ROSA DOS VENTOS  / outubro de 2016 / I de primavera / pág.13

Desde 2004 que O Marisco tem este espaço virtual, que 
está disponível para acesso das nossas comunidades com 
todos os nossos projetos realizados pela nossa Casa da 
Cultura do Litoral e pela nossa gente da cultura. No nosso site 
também estão disponíveis para acesso e para baixar todas as 
edições do Marisco, desde a nº01. Faça uma visita!
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Foi em um sábado, que o publicitário e 
fotógrafo Marcelo Langon se deparou com 2 
baleias francas na plataforma de Cidreira.

A plataforma estava cheia de pescadores e 
tur is tas que aprovei tavam o fer iado 
Farroupilha, quando uma fêmea e seu filhote 
apareceram para o deleite de todos.

A vários anos fotografando a baleia franca 
pela rota migratória na América do Sul, este é 
apenas o segundo ano que ele percorre as 
praias do Rio Grande do Sul e conta que aqui é 
um pouco mais difícil de encontrar baleias do 
que em outras regiões.

“Ao contrário de Santa Catarina e  Argentina, 
no Rio Grande do Sul as baleias não possuem 
um pra ia  prefer ida,  e las podem ser 
encontradas ao longo de toda a costa gaúcha”, 

comenta o fotógrafo. 
Para facilitar um pouco o seu trabalho de busca, 

ele conta com a parceria estabelecida com a ong 
OCV - Oceano Vivo, que trabalha com pesquisa e 
conservação do ambiente costeiro-marinho e 
costuma dar dicas aproximadas da localização das 
baleias para ele.

As baleias francas são comuns nesta época do 
ano, pois migram para a nossa costa para acasalar e 
parir seus filhotes. Todos os anos durante a 
chamada  temporada  de  av i s tagem,  que 
compreende os meses de julho a novembro, elas 
podem ser observadas pelas praias. “É preciso 
contar com a sorte para encontrá-las e conseguir ver 
algo desde a beira da praia. A temporada já esta no 
meio e este foi apenas o meu primeiro encontro com 
baleias em águas gaúchas”, relata Langon.

Foto: Marcelo Langon
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São muitas as espécies de animais marinhos que 
vem durante os meses de inverno nos visitar aqui 
na beira da nossa praia da Cidreira.

Esta semana o destaque ficou por conta de um 
leão marinho, macho, pesando uns 300kg. O Leão 
marinho está cumprindo a sua rota em direção as 
águas mais quentes do norte, chegando 
principalmente nas praias de Santa Catarina. 
Depois desta imensa viagem que vem desde a 
Patagônia, no extremo sul do continente, o Leão 
Marinho, quando chega a temporada de verão, 
volta para o sul, onde vai aproveitar os peixes e as 
águas com temperatura mais amena lá na sua casa 
da Patagônia.

Além do Leão Marinho, também chegam da 
Patagônia os lobos marinhos e pinguins, habitantes 
naturais das áreas mais frias. Quando chegam em 
nossa praia, normalmente param para descansar 
da sua longa jornada, são selvagens e por isso 
devem ser admirados com certa cautela, mantendo 
uma distância segura e principalmente sem 
incomodá-lo. Vamos respeitar! Vamos cuidar!   

No início do século passado, em razão da 
ação desenfreada dos caçadores na busca de 
pele e gordura, os leões marinhos estiveram 
ameaçados de ext inção.  Porém le is 
internacionais muito rigorosas, fizeram com 
que este quadro fosse revertido, e hoje os 
leões marinho são protegidos por lei e não 
estão mais ameaçados.

Mas esse fato não significa que podemos 
ficar tranquilos quanto a vida destes belos 
animais, pois a indústria pesqueira, cada vez 
mais voraz, está matando muitos leões, em 
ações irresponsáveis que chamam de “pesca 
acidental”. Vamos cuidar! Vamos proteger!

Foto: Rosi Oliveira
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Infelizmente tivemos que computar mais um lobo marinho 
encontrado morto em nossa praia. O animal apresentava alguns 
machucados e sangrava pela boca, o que nos leva a crer que foi 
atacado ou ficou preso nas redes dos barcos pesqueiros. Essa é 
mais uma morte que não foi natural, como insistem os defensores 
da indústria pesqueira sem medidas. Nós continuaremos na 
beira da praia denunciando a violência contra os animais.
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Mas, como nascem os filmes? Os livros? 
Como são trabalhados  os textos,  e a 
imagem? Devemos salientar que as obras 
devem apresentar  cuidados específicos, pois 
destinadas aos pequenos que estão em 
formação, até mesmo com as inocentes 
cantigas de ninar e isto é destacado pelo ECA 
e zelado pela ONU. Como planejar e promover  
com as crianças as experiências com as 
linguagens plásticas, no ato poético de reduzir 
o mundo, para habitá-lo, através do desenho, 
da pintura, da modelagem e da construção? 

Nossa intenção é destacar que a  dimensão 
educa t i va  da  a r te  na  i n fânc ia  es tá 
indissociavelmente ligada ao ficcional, ao faz-
de-conta, à fantasia, que permitem às crianças 
interpretar e carregar em si o mundo, para 
aprender a participar da existência no mundo.

A criança como ser social, tem orientação 
natural para a cultura e mister destacar ainda, 
as possibilidades oferecidas pela mídia, seja 
através da televisão, do cinema, da Internet , 
dos apps ou do rádio, podem revelar-se, no 
plano educacional, tão benéficas quanto 
perigosas para o desenvolvimento da criança 
e sua percepção do mundo. 

Existem meios de comunicação para as 
crianças que, para fins de subsistência, 
procuram vender espaço publicitário a 
qualquer custo,  o que é difici lmente 
compatível com a cultura, mas também temos 
lei que por exemplo, proíbe a exposição da 
criança, sua imagem, bem como propagandas 
de mamadeiras, bicos e leite infantil . 

Já a Internet traz problemas relativos à maturidade 
emocional, e até fisiológica, da criança. Quais são 
então as condições e necessidades fundamentais 
para um uso saudável da mídia? Quais são as 
políticas atuais, em termos de proposta de diversos 
programas, e como proteger e acompanhar a 
criança, em seu processo de crescimento? 

Devemos deixar as crianças fazerem perguntas 
sobre a vida e o mundo dos adultos , onde devemos 
responder com linguagem adequada.

Por  que?  Por  que? 
Lindo é o encontro da curiosidade da criança com o 

saber, a criança oferece ao adulto a própria natureza 
de sua interrogação, e o adulto oferece à criança, por 
sua vez,  a  r iqueza e ampl i tude de seus 
conhecimentos.

O Estatuto da Criança e do Adolescente 
estabeleceu, dentre outros, o direito de brincar, 
praticar esportes, divertir-se (art. 16) e no tocante à 
informação, o Estado deve incentivar os meios de 
comunicação a difundir informações e materiais de 
interesse social e cultural para a criança . 

Ao final, necessário salientar o art 59 do ECA, onde 
inferimos que os Municípios deverão facilitar a 
destinação de recursos e espaços para as 
programações culturais, esportivas e de lazer, 
voltadas para a infância e a juventude . 

Mas exemplo edificante é o que é feito através da 
sociedade organizada que com consciência e zelo , 
trabalha em prol das crianças, pensando no adulto e 
no futuro de nosso país que nesses tempos de crises 
de valores e referências demonstrarão o valor 
simbólico, o poder político, as grandes datas e 
revelarão os grandes nomes e artistas do futuro . 

Bora brincar, fazer de conta, jogar...
Bora ser criança!
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Outubro mês da Criança... e quem não é criança?  
Necessário refletir sobre o seu universo, sobre 

esse rico ambiente particular tão importante que 
está em construção e merece o máximo respeito 
por parte da família, da sociedade e do Estado. 

As crianças são reconhecidas como os agentes 
de suas interações com os adultos, com a cidade, 
com o mundo imaginário das fábulas, e têm seu 
mundo singularizado por sua histór ia de 
aprendizagens, culturas, educações e vivências.

Em nossa atividade e cidade temos experiências 
bem-sucedidas, inclusive ações com base na 
uti l ização das novas tecnologias, onde a 
diversidade e singularidade, democracia e 
participação, ludicidade e brincadeira alimentam a 

experiência individual, coletiva e o imaginário.  
Como é bom brincar, como é bom uma história, 
como é bom jogar e fazer de conta.

Desde o nascimento, a criança tem um 
repertório expressivo e poderoso e importante 
a brincadeira para as crianças, e é direito das 
crianças a cultura e o lazer, direito que deve 
ser protegido pela sociedade e pelo Estado. A 
orientação para a cultura faz parte especial da 
natureza humana e há questões para 
responder: Como um artista pode criar para e 
com  as crianças? 

O Papel da Cultura na vida da criança

Como um artista encontra sua inspiração, no 
mundo e nas sensações da criança, para sua 
obra? 

Nessa ótica, importante o papel da criação e 
educação artística, no desenvolvimento 
pessoal e psicológico da criança que deve ser 
buscado e explorado, desde a tenra idade e 
importante a descoberta da capacidade de 
percepção das cr ianças.  De grande 
importância a musicalidade da linguagem e 
acentuar o aspecto lúdico da comunicação, a 
obra literária permite passar à narração de 
contos e histórias que, ao mesmo tempo que 
apoiam a estruturação do pensamento, 
contribuem para o desenvolvimento da 
imaginação e também do ser adulto. 

Andréa Ritter



  CORUJINHA BURAQUEIRA / setembro de 2016 / IV de inverno / pág.19

Mas, como nascem os filmes? Os livros? 
Como são trabalhados  os textos,  e a 
imagem? Devemos salientar que as obras 
devem apresentar  cuidados específicos, pois 
destinadas aos pequenos que estão em 
formação, até mesmo com as inocentes 
cantigas de ninar e isto é destacado pelo ECA 
e zelado pela ONU. Como planejar e promover  
com as crianças as experiências com as 
linguagens plásticas, no ato poético de reduzir 
o mundo, para habitá-lo, através do desenho, 
da pintura, da modelagem e da construção? 

Nossa intenção é destacar que a  dimensão 
educa t i va  da  a r te  na  i n fânc ia  es tá 
indissociavelmente ligada ao ficcional, ao faz-
de-conta, à fantasia, que permitem às crianças 
interpretar e carregar em si o mundo, para 
aprender a participar da existência no mundo.

A criança como ser social, tem orientação 
natural para a cultura e mister destacar ainda, 
as possibilidades oferecidas pela mídia, seja 
através da televisão, do cinema, da Internet , 
dos apps ou do rádio, podem revelar-se, no 
plano educacional, tão benéficas quanto 
perigosas para o desenvolvimento da criança 
e sua percepção do mundo. 

Existem meios de comunicação para as 
crianças que, para fins de subsistência, 
procuram vender espaço publicitário a 
qualquer custo,  o que é difici lmente 
compatível com a cultura, mas também temos 
lei que por exemplo, proíbe a exposição da 
criança, sua imagem, bem como propagandas 
de mamadeiras, bicos e leite infantil . 

Já a Internet traz problemas relativos à maturidade 
emocional, e até fisiológica, da criança. Quais são 
então as condições e necessidades fundamentais 
para um uso saudável da mídia? Quais são as 
políticas atuais, em termos de proposta de diversos 
programas, e como proteger e acompanhar a 
criança, em seu processo de crescimento? 

Devemos deixar as crianças fazerem perguntas 
sobre a vida e o mundo dos adultos , onde devemos 
responder com linguagem adequada.

Por  que?  Por  que? 
Lindo é o encontro da curiosidade da criança com o 

saber, a criança oferece ao adulto a própria natureza 
de sua interrogação, e o adulto oferece à criança, por 
sua vez,  a  r iqueza e ampl i tude de seus 
conhecimentos.

O Estatuto da Criança e do Adolescente 
estabeleceu, dentre outros, o direito de brincar, 
praticar esportes, divertir-se (art. 16) e no tocante à 
informação, o Estado deve incentivar os meios de 
comunicação a difundir informações e materiais de 
interesse social e cultural para a criança . 

Ao final, necessário salientar o art 59 do ECA, onde 
inferimos que os Municípios deverão facilitar a 
destinação de recursos e espaços para as 
programações culturais, esportivas e de lazer, 
voltadas para a infância e a juventude . 

Mas exemplo edificante é o que é feito através da 
sociedade organizada que com consciência e zelo , 
trabalha em prol das crianças, pensando no adulto e 
no futuro de nosso país que nesses tempos de crises 
de valores e referências demonstrarão o valor 
simbólico, o poder político, as grandes datas e 
revelarão os grandes nomes e artistas do futuro . 

Bora brincar, fazer de conta, jogar...
Bora ser criança!

TUCO TUCO  / outubro de 2016 / I de primavera / pág.18

Outubro mês da Criança... e quem não é criança?  
Necessário refletir sobre o seu universo, sobre 

esse rico ambiente particular tão importante que 
está em construção e merece o máximo respeito 
por parte da família, da sociedade e do Estado. 

As crianças são reconhecidas como os agentes 
de suas interações com os adultos, com a cidade, 
com o mundo imaginário das fábulas, e têm seu 
mundo singularizado por sua histór ia de 
aprendizagens, culturas, educações e vivências.

Em nossa atividade e cidade temos experiências 
bem-sucedidas, inclusive ações com base na 
uti l ização das novas tecnologias, onde a 
diversidade e singularidade, democracia e 
participação, ludicidade e brincadeira alimentam a 

experiência individual, coletiva e o imaginário.  
Como é bom brincar, como é bom uma história, 
como é bom jogar e fazer de conta.

Desde o nascimento, a criança tem um 
repertório expressivo e poderoso e importante 
a brincadeira para as crianças, e é direito das 
crianças a cultura e o lazer, direito que deve 
ser protegido pela sociedade e pelo Estado. A 
orientação para a cultura faz parte especial da 
natureza humana e há questões para 
responder: Como um artista pode criar para e 
com  as crianças? 

O Papel da Cultura na vida da criança

Como um artista encontra sua inspiração, no 
mundo e nas sensações da criança, para sua 
obra? 

Nessa ótica, importante o papel da criação e 
educação artística, no desenvolvimento 
pessoal e psicológico da criança que deve ser 
buscado e explorado, desde a tenra idade e 
importante a descoberta da capacidade de 
percepção das cr ianças.  De grande 
importância a musicalidade da linguagem e 
acentuar o aspecto lúdico da comunicação, a 
obra literária permite passar à narração de 
contos e histórias que, ao mesmo tempo que 
apoiam a estruturação do pensamento, 
contribuem para o desenvolvimento da 
imaginação e também do ser adulto. 

Andréa Ritter



“O Boizinho da Praia é um momento mágico de troca de energias, onde
nós vamos contando das belezas das cantorias, rodas e brincadeiras de

boizinho da praia e a nossa gurizada vai cantando das belezas de
querer saber mais sobre as culturas populares da região praieira gaúcha.
Melhor que tudo são os bons momentos, que já somam mais de dois anos

de encontros, cantorias, danças, tambores e sorrisos. Que possamos
manter esses momentos por anos e mais anos, que possamos fazer com

que essa gurizada ensine para outras gurizadas da praia os cantos
e encantos de ser cultura popular”!

                                                                                 Ivan Therra


